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Resumo. Em 2005 foi dado início aos trabalhos de implantação de um Programa de Uso Racional de Água (PURA) na 
Universidade do Estado de Santa Catarina. A proposta, baseada em trabalhos publicados pela Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo tem por objetivo a gestão da demanda do consumo de água através de atividades de cunho 
tecnológico e comportamental As ações comportamentais iniciam com o conhecimento dos usuários dos sistemas 
hidrossanitários, de suas necessidades e anseios com relação ao uso da água no campus e através de campanhas de 
conscientização e educação. As atividades de cunho tecnológico envolvem a proposição de sistemas otimizadores do 
consumo de água, seja através da substituição de equipamentos convencionais por outros economizadores ou da 
elaboração de projetos visando o reúso de água. Outra ação de cunho tecnológico desenvolvida pelo PURA consiste no 
desenvolvimento de uma proposta para instalação de hidrômetros não faturados com objetivo de possibilitar a medição 
setorizada do consumo de água no campus do Centro de Ciências Tecnológicas. Ações para gestão do uso da água 
ajudam a garantir que as gerações futuras tenham acesso aos recursos hídricos através de um consumo mais eficiente 
e sustentável. 
 
Palavras chave uso racional de água, campus universitário. 

 
1. INTRODUÇÃO  
 

A preocupação crescente das diversas áreas de conhecimento em criar alternativas para utilizar racionalmente a água 
e outros recursos naturais é um dos grandes desafios atuais da sociedade. Diante de tal cenário é comum utilizar-se 
termos como “uso racional” ou “desenvolvimento sustentável”. 

Segundo o International Council for Research and Innovation in Building and Construction – CIB (1999), o 
desenvolvimento sustentável é aquele “que supre as necessidades do presente sem comprometer a habilidade das 
gerações futuras de suprir suas próprias necessidades”. E ainda segundo Gonçalves (2002), uso racional de água pode 
ser definido como a otimização em busca do menor consumo possível, mantidas as atividades consumidoras. Essa 
otimização é proposta com intuito de garantir os recursos hídricos para as futuras gerações. 

Silva (2004) cita alguns dos elementos que compõe a problemática da água e seu uso: 
− Urbanização elevada e desordenada da infra-estrutura urbana; 
− Diversificação e intensificação das atividades e conseqüentemente do uso da água; 
− Impermeabilização e erosão dos solos; 
− Ocupação de área de mananciais, com conseqüente poluição e assoreamento das margens; 
− Conflitos gerados pelas concorrências entre os diversos aproveitamentos da água; 
− Preponderância histórica dos interesses do setor hidroelétrico na política de recursos 
− hídricos; 
− Práticas agrícolas de utilização de produtos químicos e utilização dispendiosa de água; 
− Deficiências no setor de saneamento e a relação entre água e saúde; 
− Migrações populacionais que são motivadas pela escassez da água; 
− Conflitos entre países gerados pela falta de água, muitos dos quais assumindo proporções de 

guerra; entre outros. 

O conceito de uso racional da água está inserido nos preceitos do desenvolvimento sustentável uma vez que a busca 
pelo melhor uso dos recursos naturais é chave para todo o processo de sustentabilidade. 

No Brasil, esta preocupação, especialmente com o uso racional de água, é razoavelmente recente, tornando-se mais 
intensa na década de 80. No mundo, a publicação de vários trabalhos relacionados ao assunto resultou em 1995 na 
criação, na Universidade de São Paulo, do Programa de Uso Racional de Água, e mais tarde, em 1999, do Pró-Água na 
Universidade de Campinas (SILVA, 2004). 

Com base no conceito de uso racional de água e na proposta apresentada na Universidade de São Paulo, em 2005 foi 
criado também um Programa de Uso Racional de Água na Universidade do Estado de Santa Catarina. 

Os objetivos dos programas envolvem a implementação de atividades de cunho educativo e tecnológico integradas 
para que se possa otimizar o consumo de água.  



Dentre as atividades de cunho educativo podem ser citadas as campanhas de conscientização para os usuários dos 
sistemas prediais hidrossanitários. As campanhas envolvem divulgação através de cartazes informativos, palestras, 
distribuição de panfletos, entre outras ações que visam contribuir para a formação de uma consciência para promoção 
do uso racional. Acredita-se que quando alguém adquire conceitos sobre o uso racional de recursos no ambiente 
institucional, por exemplo, acaba levando estes conceitos para sua casa e sua família, se tornando também um agente 
disseminador destas idéias. 

As atividades tecnológicas promovidas pelos PURAs são as pesquisas e investimentos em novas tecnologias. 
Percebe-se que a implantação de um PURA incentiva pesquisa e desenvolvimento de produtos e sistemas mais 
adequados a cada situação promovendo um uso otimizado do recurso água.  

 
2. METODOLOGIA 
 

A metodologia para implantação do Programa de Uso Racional de Água da UDESC envolve atividades de cunho 
comportamental e tecnológico de forma integrada. As etapas já realizadas são descritas a seguir. 

 
2.1 Diagnóstico Geral  

 

Nesta etapa são realizados trabalhos de cadastramento de pontos de consumo e reservatórios, transposição das 
informações para um banco de dados, e análise dos dados coletados. Para este tipo de levantamento são analisados 
elementos como quantidade e características dos equipamentos hidrossanitários, aspectos referentes aos reservatórios, 
localização dos pontos de consumo, verificação de projetos da tubulação enterrada na campus e ainda, todos os aspectos 
preponderantes no que diz respeito aos sistemas de medição. 

Nesta etapa também são levantados os dados referentes aos usuários dos sistemas, e para tanto, utilizam-se 
questionários específicos para cada grupo no campus (docentes, discentes, funcionários da administração, da limpeza, 
visitantes e outros). Nessa fase devem ser tomados os cuidados necessários para que os entrevistados respondam com 
veracidade às questões propostas para que a real situação de utilização da água não seja mascarada. 

 
2.2 Etapa de especificação de um sistema de medição setorizada 

 
Consiste na elaboração de uma proposta de um sistema de medição setorizada. Tal proposta contempla um projeto 

no qual o campus fica subdividido em unidades com hidrômetros que permitam o monitoramento do consumo de água 
nas mesmas. A partir da instalação de um sistema como este é possível a verificação periódica do consumo objetivando 
a identificação de anomalias no consumo de forma mais eficaz. 
 

 
2.4 Campanha de conscientização 

 
Esta etapa trata de orientar e conscientizar os usuários sobre a importância da contribuição de cada indivíduo no uso 

racional de água. Esta etapa se dá através da divulgação treinamentos sobre a otimização do consumo de água, palestras 
e elaboração de cartazes, folhetos e outros meios de divulgação sobre a importância de se usar água de forma racional. 
Além disso, posteriormente há a divulgação de resultados quantitativos já alcançados pelo programa.  

 
3. RESULTADOS 
 

A seguir são apresentados as principais ações e resultados obtidos pela equipe do Programa para as etapas já 
realizadas, inclusive durante o desenvolvimento da parte cinco no ano de 2010.  

Inicialmente o trabalho desenvolvido pelo PURA envolveu o levantamento das características dos sistemas prediais 
hidrossanitários do campus e a maneira como os usuários destes sistemas interagiam com os mesmos. Foi aplicado um 
questionário com intuito de levantar o perfil dos usuários, atividades desenvolvidas, hábitos de consumo, e o nível de 
conscientização de cada grupo frente ao uso da água. A figura 2 mostra um exemplo de informação coletada junto aos 
usuários do campus. 
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Figura 1. Utilização dos chuveiros no campus. Fonte: Silveira Junior, Ramos, Kalbusch, 2007 

 
A proposta de setorização para medição e monitoramento é estruturada de modo que cada setor do campus 

tenha o perfil de consumo traçado individualmente. A proposta inicial para instalação dos hidrômetros de 
monitoramento é apresentada na figura 2. 

 

 
Figura 2. Proposta inicial para instalação dos hidrômetros no campus. Fonte: Kalbusch, Ramos, Silveira, Steffen, 2008. 

 
A campanha de conscientização no campus da UDESC foi estruturada de modo a alcançar os diversos usuários dos 

sistemas hidrossanitários do campus: discentes, docentes, funcionários e visitantes. Foram espalhados cartazes nos 
pontos de consumo de água e em outros locais estratégicos, com incentivo ao uso racional e à denúncia de vazamentos. 

Durante o primeiro semestre do ano de 2010 as atividades do PURA foram fortemente voltadas a etapa de 
conscientização dos usuários prevista na metodologia do Programa. A equipe do PURA esteve envolvida nas atividades 
do 2º Dia de Conscientização Ambiental promovido pelo Núcleo de comunicação e eventos do CCT-UDESC. O evento, 
que contou com a participação de cerca de 500 pessoas, reuniu estandes de diversas organizações e instituições, dentre 
eles o do Programa de Uso Racional da Água. Além disso, no mesmo evento, o PURA ganhou visibilidade regional em 
entrevista concedida a uma emissora de televisão local, que foi exibida no dia 09 de junho de 2010 (Jornal do Meio-dia 
da emissora RIC). A figura 3 apresenta uma foto do evento. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3. Distribuição de Mudas no 2º Dia de Conscientização Ambiental (08/06/2010) 
 

Dentro da campanha de conscientização o PURA promoveu mais uma vez, no Dia Mundial da Água, uma campanha 
visual através de banners e cartazes espalhados pelo CCT-UDESC, com intuito de chamar atenção dos usuários à 
problemática do uso racional da água. A figura 4 apresenta alguns dos banners dispostos no campus. 

 

 
Figura 4. Dia Mundial da Água no CCT-UDESC. (22/03/2010) 

 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Desde o ano de 2005 quando se iniciou a implantação do Programa de Uso Racional da Água, muitos objetivos já 

foram alcançados. Através das pesquisas realizadas puderam ser especificados os principais pontos que mereceriam 
atenção especial para que se alcançasse o objetivo principal do Programa. Na etapa de diagnóstico geral foram 
coletados muitos dados importantes para o planejamento das ações que visam reduzir o consumo de água, através de 
cadastramento dos pontos de consumo, classificando o uso dos sistemas hidrossanitários por questionários, entre outros. 

As etapas executadas pelo PURA em 2010 foram muito direcionadas a Campanha de Conscientização dos usuários, 
uma vez que as etapas de cunho tecnológico previstas não puderam ter sido iniciadas por alguns imprevistos na 
aquisição dos equipamentos necessários. No entanto é notável que os usuários do campus já apresentam um certo 
amadurecimento nas questões ligadas a sustentabilidade e uso racional de água, fato que pode ser observado no 
interesse e participação de comunicar vazamentos para evitar o desperdício. Todas as atividades ligadas à campanha 
mostraram ao publico atingido a importância do uso racional de água, contribuindo assim, para que cada vez mais 
outras iniciativas como esta sejam realizadas em favor do meio ambiente, de modo a garantir os recursos para as 
gerações futuras. 
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Existem ainda muitas etapas a serem iniciadas para que o consumo de água no campus seja mais eficiente. O PURA 
tem dentre os objetivos futuros a execução das seguintes ações: (i) verificar a possibilidade de reutilização de água no 
campus e em caso afirmativo iniciar os trabalhos para que isso seja realizado; (ii) elaborar proposta para substituição de 
equipamentos convencionais por economizadores de água visando diminuição do consumo de água; (iii) rever 
localização de toda a tubulação enterrada no campus com o uso de equipamentos especiais e com isso rever a proposta 
para setorização da medição de consumo (a proposta inicial de medição setorizada pode ser visualizada na figura 2), e 
conseqüentemente fazer o monitoramento do consumo dos setores de forma mais específica e precisa, evitando perdas. 
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